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lLusTRACÃO POOuouEsA 
' 

Bdloão s3m1nal do jornal cO SBCUUI• 
Reda ;Ao. ad1nhl1$Lrac1l<> e ollcln1u 

ltUâ. 00 .iEOUC.O, 49 - rJrSHOA. 

Numero avulso, 1$00 (um escudo) 

Ãs Especialidades de 

BELEZA 
do loslltuto Anglo-Franoaz de He m são 
ne lada a c:inlhnça e ~e resulta1os seuu ros 

Proprtedade <ta SOOIEOAOB NACIONAL 
01.1 TlPOORA.l!(A 

Bdltor-b.NTOrno MARIA r,OPl~!l 

De estõmag<> baço, fí~ado e intestinos; artríticas. 
nervosas' e mentais; de ovários e útero e 

tíns descaídos; 'Por mais graves e antigas q!le se· 
jam, r1sponsob1/iso·me cjo sua cura, evi- .. 

tá.ndo as O'(lerações, por meio dos meus espec1a1s 
tratamentos nafuro-os1co-ma9noloforáo.-

. r;ôs, com a completa exclusão de medicamentos 
' ou drogas 

···-.. ~-·· Dr. l·ndiveri · CohJcc·1 
Rua João Gonçalves, 20, 2.0 Eaq. 

Esquina Avenida Almiranl !.{eis ao Int ~ndente) 1 
TELEFONE, 2.788-N. J 
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ASSINATURAS 
P01'TUGAL, ILHA<; ADJACENTB!l E tlE!'I· 
l"ANH:A:Trlmesti·o 13$00. :>emeut. 26$00 
Ano 52$00 - GOLONfA.f; PORTUGUE;;A;;: 
Semestre 28$50. Ano 57$00. - 'ESTRAN· 
(;1~TRO: Semestre 36SOO. Ano 72$00. 

É agora a melhor época para plantar 

f\RVORES DE FRUTO 
f\RVOREOOS··ROSEIRf\S 

Alfredo Moreira da Slloa & Fllllo$ 

Rua do Triunfo, 5, - PORTO 
•••••1•1•1•1•1•t•••••••••111111•1•1•••••1•••••••••••1 ................... . 

Livros antigos e modernos 
COMPRA E VENDE 

Livraria Peninsular 
79, Rua Poço dos Negros, 70 
l ISBOA -PORTUGAL 

•llllllllllllllllll lllltlllll1Ufttllllllllltlllllllllllllllll1111111U9 

ARMAZEM DE VIVERES 
JOSEDE PINHO COSTA llc e.• (f.•j, Ltd.ª 

611, RUA DA BlTESGA, 73 
(Primeiro quarLolrAo •Indo da l\Ut. A11gual&} 

Bspectaltdade em pasteis de Betem 
e doces de Cascaes 

'l'elepnone e. 2861 
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Dn e~11uer1l11: 
para a úlrellll 
Victor Oonçaloes, 
(cap/ldoJ, Henrique Portela. Antonlo 

Pinho , A. Au,vusto. P. Jesus, 

O e onze• n:1clon•I que v•e jopr • s~vllh•, no dl• 
~ 

16 do corrente 

PARA disputa da Taça da·- ·F;deração Nacional de 
Tiro, realisou-se, no ultimo domingo, no campo 

do Sporting Club de Portugal, um encontro entre as 
primeiras categorias deste club e do Sport Lisboa e 
Bem fica. 

A lucta entre os dois antig3s adversarios, qualquer 
~eles, actualmente, em. boa t.orma, levou ao campo do 
1ogo uma numerosa ass1stenc1a. 

O encontro aJradou-nos pela magnifca exibição que 
fez o club do Campo Grande: o Sport Lisboa e Bem­
fica , ao contrario, jogou mal, fazendo um jogo moroso 
e sem ligação, apenas conseguindo executar algumas 
boas fases de oss c/a/ion. 

Os dois grupos alinharam da seguinte maneira: 
Sportmg C/ub de Po~tugal-Cipriano, guarda·rêde; 

J. Leandro e J. Ferreira, defezas; A. Seabra, Filipe 
dos Santos e Henrique Portela, meias·defezas; Alfredo 
Torres Pereira (capitão), Jaime Gonçalves, João Fran· 
cisco, E. Ramos e Carlos, avançados . 

• Sport Lls.boa e Bemflca-Francisco Vieira, 11uarda­
rede; Anton10 ~ d1to e Artur Augusto, defezas; Fernan­
do ~e Jesus, V1ct?r ~onçalves (ca1>itã?) e Victor Hugo, 
me1as-defezas; Ribeiro dos Reis, J. Simões, J, Pimen· 
ta, Crespo e Alberto Augusto, avançados 
. Durante toda a primeira parte o jogo foi mais equi­

librado, posto que se notasse mais rapidez na linha 
de . ataque do Sporting, em compensaç1to, lambem, 
mais desloc1do que o adversario. 

No final deste tem;>o o Sporting tinha marcado duas 
bolas e o Bemfica uma. 

.O Sportin~ obteve a sua primeira bola :ios quinze 
mmutos de JOgo por intermédio de Jaime Gonçalves, 
e a segunda, pouco an '.es de terminar esta parte, por 
intermédio de Ramos. 

Foi antes da aiarcação deste ultimo, que o Bem!ica 
obteve a sua primeira boi~. 

O Sporting ass,.ntou por completo o seu domínio 
durante toda esta 
parte do jogo, sen­
do, apenas, nos 
ultimos minutos 
que o Bem fica 
reagiu, executando 
alJlum bom traba­
lho. 

O Sporting mar­
cou, no decorrer 
deste tempo, mais 
Ires bolas. a pri· 
meira e a terceira 
por intermédio de 
Ramos, a segunda 
de Jaime Gonçal· 
ves. 

itava Cipriano para obter a segunda bola a favor do 
Bem fica. 

A linh destea club foi modificada no começo do ol· 
timo tempo, passando Ribeiro dos Reis, de ponta di· 
reita para avançado centro, Artur Augusto de defeza 
esquerdo, a extremo direito e J. Pimenta, de avançada 
centro para defeza esquerdo. 

Houve quem afirmasse que J. Ferreira ao defender 
as suas rêdes com uma cabeça, o fez dentro delas; do 
logar onde nos encontra vamos, meio campo, não conse· 
guimos vér o que realmente se passou, não obstante, 
as perentorias afirmações, pró e contra, de espectado· 
res, sem duvida dotadas de grande vista, e optimos 
calculistas no que respeita a prespectiva, que se en· 
conlravam no extremo oposto do campo. 

Tambem a nós nos pareceu e não só a nós, mas, a 
mais alguns espectadores que junto do nosso logar se 
encontravam, que Ribeiro dos Feis ao carregar Ci­
priano lhe prendeu um braço, mas, nada podemos di· 
zer de positivo, porque o momento foi confuso e o 
arbitro, que estava mais perto nada vitt. 

Do Sporting salientaram-se: Jaime Gonçalves, que 
fez um optimo Jogar; 

Ramos, muito oportuno e rapido, rematando com 
segurança; 

João Francisco, que, no entanto, deve perder o ha· 
bito de se dirigir aos companheiros de dqu/pe aconse· 
lhando·os, o que causa um péssimo efeito; 

Portela, que jogou como sempre; 
Ferreira e Leandro, que aliviaram bem o seu campo; 
Cipriano, que leve magnificas defezas, parecendo-

nos, contudo, dar maus resultados o seu sistema de 
demorar a bola; se Cipriano se tivesse logo desemba· 
raçado dela, oportunamente, talvez não entrasse nas 
suas rêdes a segunda bola. . 

Do Bemfica, 0nde quasi todos estiveram infelizes, 
salientaram-se, contudo: Fra.ncisco Vieira, que execu· 

tou defezas de va· 
lor, como um opti­
mo mergulho sobre 
o lado direito; 

Alberto Augusto, 
que, áparte as in· 
correções pratica· 
das, jogou bem, tra· 
balhando q u a nto 
poude. 

Artur Augu~to, 
Ribeiro dos Rei e 
J. Pimenta. Que nos 
agradaram durante . 
a segunda parte. 

- O Gimnasio 
C l u b P,,o rtugu.:z, 
deu, em Jl do mez 
passat:do uma bri­
Jhant<e soin•e, á 
Qual assistiu o sr. 
Presiálente da Re· 
publicca. 

Artur A u g u s to 
aproveitou a con­
fnsão estabelecida 
junto djls rê li e s 
adversarias, na oca· 
sião em que Ribei· 
ro dos Reis carre· O 0 011· do <>oortlntr C:lub tlP PorflllfOI t1encetlor rio S11ort /,1.,boa " Bl'mfica D. C. 
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VERSOS RCCITADOS Pi!LO ILUSTRE ACTO~ 

- E PROFESSOR A UOUSTO OE MELO -

Ridendo castigat mores. 

AI ROZINHAI 

oe que serve ter's a dita 
Rozinha, de ser bonita? 

Se a tua mente se eng1da 
Em copiar servilmente 
Quanto de feio e incoherente 
Se inventa em nome da modal 

Tu não ves que desfiguras 
Do contorno, as linhas puras 
Do teu corpo gracioso, 
Envolvendo-o em vestidos 
Tão justo5.\ tão comprimidos .. . 
Que chega a ser 'scaodaloso ! . , . 

Repara na singeleza 
Com que traja a camponeza 
Que, por bela, logra amores ; 
São simples os seus vestidos, 
E os enfeite's mais garridos 
Que em si ostenta - são flores ! 

Usando saias com roda 
Que, por singelas, a moda 
Põe de parte, sem criterio 
Feia, embora, a camponeza 
Brilha bem mais, com certeza, 
D4l que tu no teu lmperio I 
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Pensas então que tens gosto! .•. 
Pois póde alguem vêr t'o rosto, 
Por sinal, dos mais gentis, 
Se o escondes sob um chapeu 
Cujas abas, creio eu, 
Te chegam quasi aos quadris? 

Ocultas, sem consid'rar, 
O que mais deves mostrar 
- Essa formosa carinha ! -
Para exibir, sem criterio 
Tuas fórmas, que um misterio 
Deviam ser, Ai Rozinha !. . . 

Atenta n'isto que digo, 
E verás que sou amigo : 
Embora tu não o creias, 
Essas modas exquisitas 
Tornam feias as bonitas 
Tornam bonitas as feias! 

Olha lá, quer's um conselho, 
De peso-:-d'amigo velhe>? .. 
·!- Em evidencia, Rozinha, 
Põe apenas o palminllo 

9ue Deus te deu, ~onitinho; 
Que o resto. . . bem se adi vinha!» . 

ALPREDO Pte0. 



AO ESPELHO 

.Atnda que a Moda tenha emttfdo o seu ukase, de­
cretando que nos tempos que vao correndo, a mulher, 
para l(lQr<tclar tem de ser magra,.-.;nao sei se cm 11om11-
nauem á carcst'la cta vida.-é bom nno exagerar, vor­
que o /wmcm tm geral tem uma certa tcndenc1a a 

dizer /IU6 nao se sente com dispostçôes cantn11s ''ªº 
o satisfazendo portanto ossos. Assim parece-me (lue en­
tre as rninllas lettoras llaverd <1uem receba bem estes 
conselho~ amigavcts que lhes dou aqui no intuito de 
as revestir de alguma carne e de as transformar em 
falsas magras, o que as tornará verdadeiramente cn· 
cantadora..s aos olhos mascuunos. A /ats11 magra pos­
sue grandes atractivos com as suas formas delga1las, 
sua stlliucla oraclosa e fle:i:tvel csconclcndo, no cw 
tanio, por cormileto, os ossos sob uma camada ltsa ae 
carne e pele ossettnad11. 

Para alcançar o fim almejado come-se com frc­
quencla, porém pouco de cadct vez. Ctnco ou seis pe­
querws ref e1çôcs sera!> mats benc/ lcas, 11.0 caso de 
que se trata do 11ue apenas trcs, mas abundantes. 

Para auem nao sofra do estomaoo é de aconse­
lhar uma colher de azeite depot.s de cada re/etcdo e o 
frequente uso de saladas, mas substituindo o vl11aqre 
por .sumo de limao, vi.sto o vinaore prejudtcar 
os · que· dc.~eJam engordar. O leite e a nata 
tambem devem ser obrtqatorlos a todas as retetcries. 
A glnastlca respiratoria é um grande au:i:Utar para 
àesenvozver o peito e o colo e enorossar o pescoço; 
portanto, auem desejar seguir um tra,amento rigoro-

)'.._.&a••••i•••••••••+•••1aia1ai.-1 ... a1aw.1"j 
i Domingo j 
• Almoço J 
t .~f'/d:º~t,,c~~'/:,~'~e::, 1 

vres nto i 
Cofd com leite 1 

J•nu r 
Purd de l1orlof/ço 

ouonnolse de ppscodo 
,,rnel10 osstldo JlUOr­
ec1do com salada de 

01trl<Jes 
Doca de aletria 

• 

so plJe-sc todas as manhl!s 
em t rente de ttrn.a janela 
aberta, coloca as 1114os, sem 
carregar, na vartc superior 
do peito de forma a pôr os 
cotovelos ao ntvel dos hom­
bros, tn/lala vrofunctamen­
te o ar veto nariz e em­
quanto retem a resptracao, 
cstenrte com lcntldao os bra.. 
ços até ao ttltlmo ltmtte, 
conserva11clo-os sempre no 
mesmo nlvel. Depois vae 
e:thatando o ar e trazemlo 
ao mesmo tempo os braços, 

MENÚS DA 

com a mesnia lentidao, para a ma prtm/.tlva p9,fçao. 
Durante toào este exerciclo conserva-se a cabeça 

muito erecta. 
1tcompanha,.se este exerclcío com maçaoens d11ctas 

todas as noues ao peito e ao pescoço com a seguinte 
vonutda: so gramas de vaselina pura, 50 aramas àe 
mantetoa de cacau e a mesma porçao de azeite. 

Deitam-se os dois primeiros tnqredlentes para um 
bolflo de barro que se mete <!entro dum tacho d'nuua 
a ferver. Q1umdo o conteudo do boi.do estiver per/e!· 
tamente wirrettdo, junta.se-lhe o azeite, mistura.se tu­
do multo bem, lira-se do tacho e bate-se até es/rLar, 
quarclando..se o crtmc em boiões. 

T0<las as noites se faz uma maçaoem depois de lw­
mcdeccr a vele com t111U1 esponja molhada em aoua 
quente; de man11a dcpots das a!JluçOes habltuaes, la· 
vam-se os stttos cm <1ue se fizeram maçagen.s durante 
cinco ou dez m'lnutos com uma esponje& molllada em 
aow1 muito fria. 

Nunca é demais lembrar que as maçaqens ao pei-
to e ao vescoco wivem seoutr um movimento de rota­
çdo e ser feitas por quem tenha pro!lc1encta 11ara o 
caso. apresent<mdo esta operaçao graves inconvenien­
tes quando executadas por mlíos fgnorantes. 

QUEM DESEJA TER VIOLETAS NA PRIMAVERA 1 

Adoro flores: todas elas, mais ou menos, me agra­
dam., mas só duas me c~usam uma sensação de prazer 
tão intensa, que quas1 se 
transforma em sofrimento. 
São elas o lilaz e a violeta. 

Nunca lhes pronuncio o 
nome sem sentir a alma es­
tremecer e sem ter umas sau­
dades infinitas dessas flo­
res se as não estou vendo 
na ocasião. Falam-me ao co­
ração , compreendo·as, e 
elas compreendem-me e, se 
acreditasse na doutrina do 
transformismo, estaria certa 

S EMANA 

r"P ____ .,,.,.., .. , ........... ,, . .,. 

i Sabado 
Almoço 

Carnes frias com salad 
11e batatn 

Ocoç suru~me 
Cal' ou cha 

Jantu 
l Sopa de caçadores 
1 Solho d Jardineira 

1 
Carne de porco as.çad 
d andaluRa com salad 

de alface 
Pudim da poo d brasl 

/('Iro 

.. t ..... ............ t9 •'9'aJ·-------------------- ·-----+ ........................ --.... .... 
Seflunda t e/u Ter ça te/ra 

Almoço 
Almoço r tios de otleln cosidos 

om mol/10 à la olnal· 
',Jnvuo de oncn nu1rrotm grette 

Ooos d Chomberg Ooos ô la rt>lne 
Cacau Café ou cita 

J• nt• r 
J• nta r Sopa à Condd 

~ 
l/nf(uodM fritos 

Sona de ct>uoes osbeelf e couoe l om· 
Soot>I d hô/andeeo arda com queijo por· 

Galinha de cebolada • mesao 
0006 de neoe 1 Pastel d11queea 

... ,,... ............... ,.... . .... _....... ..... 

Quarta ' º Ira 

Almoço 
Sor<tlnhos grelhados 

Corftolro á Jardineiro 
Ci.cou 

J•nt•r 
Canja 

,~fol~}as de o/feia com 
co1tumelos 

Frangufnhos assados 
polaco 

Pudim de queijo 

- ·----·-763 

Quin t a t elr11 

Almoço 
R/fls de carneiro sal· 

teados 
Alcocltof1as recheada 

Cofd com leite 
J• nt• r 

Sona Japone1a 
Pescado a Italiana 

Peito oe 0/111/t' com fel 
}do frade 

13om bocado d brasllelr 

Sext a feira 
Almoço 
Arroe de pombo1> 

Ocos mexidos com sal 
chlrha 
Caca a ' 

J•ntar 1 
Sopa de nabos 

Fatias de pres11nt'> d cil 
n<Dna com macar1do 1 

ila/lana , 
Carneiro ossodo oom• 

salada russo ? 
Creme de llmao 

.................. _____ , .. , .... , .. _______ .. 



ILUSTRAÇAO PORTUEZA 
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que a minha alma se introduziria, logo depois da mor­
te, numa dessas flores. 

E, coisa curiosa, tenho encontrado imensa gente da 
minha opm1ão, no que diz respeito á violeta; raro é o 
jardim onde não as haja, e até os simples terraços e 
varandas leem longos caixotes onde elas, aninhando-se 
nas suas camas verdes, enviam ao mundo ·o seu suave 
perfume. 

Tudo, nessas flores, é suave, cõr e fragancia e, no 
entanto, poucos odores existem tão penetrantes e que 
tanto embriaguem; poucas cõres ha que mais nos dehl 
ciem o olhar; a tinta violeta espalha-se pela terra, e~ 
algumas das snas mais belas flores, aparece no ce 
quando o sol vem ter comnosco ou de nós se despede 
encontra mo ·bs nas serras, dando-lhe aspeclos feericos. 

Como ha tanta g'\nle para quem a "violeta é a flor 
predilecla, ocorreu-me vir lembrar aqui que ainda se 
está a tempo de as cultivar. 

Estas plantas nece5sitam de muito sol: portanto, é 
conveniente coloca-las sempre voltadas para o sul. 

Parece darem-se bem em todos os terrenos: todavia, 
o preferido é o rasoavelmente arziloso, bem seca e . 
amanhado com estrume natural. · · 

Ao transplantar os pés do viveiro para outro sitio, 
devem-se escolher os mais fortes e tira-los com um 
grande torrão preso á raiz. Quanto maior o torrão me. 
lhor, porque facilita a plantação. Fazem-se com ante. 
cedencia as covas para receber os pés, enterrando bem 
as raízes e calcando com força a terra em volta. 

Se o tempo estiver excepcionalmente frio ou chuvo­
so, arranjam-se umas cobettas de zinco para tapar as 
flores recentemente transplantadas, tomando conta que 
a coberta não deve tocar nelas. 

Ha pessoas que, sabendo serem as violetas plantas 
muito resistentes e saudaveis, e!' tendem que as podem 
abandonar a si proprias. Puro engano. Devemos visita· 
las frequentemente, tirar-lhes as folhas secas, remexer· 
lhes o terreno para deixar penetrar o ar e preserva-las 
dos ataques dos insectos. 

As regas ao acaso prejudicam mais do que benefi· 
ciam. O terreno muito seco chama as aranhas: dema­
siada humidade apodrece as raizes e adoece-as (espe· 
dalmente nos meses de sol mais fraco); portanto, é 
preciso regular devidamente a agua a deitar. 

Quando as aranhas aparecem, podem ser eficazes 
borrifos, se forem dados loJ!o de principio, mas o ver· 
dadeiro remedio é lavar as folhas com uma solução de 
sabão carbonico e arrancar e queimar as que estive­
rem mais atacadas. 

E' preciso observar ás jardineiras amadoras que as 
plantas deterioram-se muito rapidamente se não se 
tratar convenientemente do terreno; a'isim, as violetas 
de Parma exigem muito estrume vegetal, emquanto a 
violeta simples, a vulgar, não o aceita bem. 

As qualidades que mais flores dão são: a violeta 
vulgar, pequenina e perfumada, Creur d' Alsace, Napo· 
litana e .Maria Lniza. 

Março e Abril são os meses das violetas: logo a se· 
guir, veem as rosas e os lilazes. Quem tiver pacitncia 
de cultivar convenientemente o seu jardim, terá todo 
o ano flores para deliciar os olhos ao percorrer.lhe as 

~~));1~ 
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~ Dezem -Cro - 31 dias ~ 
m ~,,' ~ ll - Domingo - Si.nta J.eol'a.dla. ~-
~ 10 - Segurda-felra - S. Mclqulades. "-<' 
~ 11 - T~rca·fe!ra - S. Damaso, S. Da11!1Jl. t 
~ 12 - 0uarta-f .. lrn - S .. Justino. ~ 
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~ ! M - Sex1a-fdra ~ S. Angclo, S. Nlta•ío. ~ 
~ , J!; - Subaclo - S. Eusublo · , . ~ 
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alamedas e para alegrar o seu lar, enchendo-o de be· 
leza e fragrancia. 

BORDADOS ABERTOS PARA GUÃ.RNECER 
VESTIDOS 

Teem grande popularidade os bordados simples e de 
aplicação como enfeite de loilelles de cerimonia e de 
casacos, Para os tecidos mais ligeiros usa-se muito, 

h<>je em dia, o bordado de Ri· 
chelieu. 

Este bonito trabalho é feito 
em muitas formas, uma das 
quais o nosso desenho mos· 
tra. 

(Js contornos das rosetas de­
senham-se facilmente no teci· 
do porque, como as minhas 
leitoras podem ver, são extre· 
mamente laceis de executar, 
nem mesmo sendo preciso pas· 
sa-lo para papel. 

Depois de desenhar o moti· 
vo, cobrem-se os contornos a ponto de recorte muito 
juntinho, em cõr igual ao tecido ou contrastando com 
ele. 

RESPOSTAS AO INQUERITO 

Lutava. Não ha verdadeiro amor sem luta. Lutava e 
havia de conquistar. 

Uma apalxonada­
Servir de obstaculo, nunca. Fugia, desaparecia. 

Marta lulza 

QUADRADOS DE ASSUCAR PERFUMADO 

O chá, o café e o chocolate teem uma fragrancia e 
um sabor deliciosos quando temperados com assucar 
perfumado. 

O processo é facílimo. Secam-se cascas de limões, 
laranja, pecego, banana, etc., e esfregam-se com elas 
quadrados de assacar até estes ficarem bastante hn• 
medecidos com uma aguadilha que sai da fruta. 

Mete-se em seJ!uida o assucar num frasco muito pelll' 
rolhado, de onde se tira apenas pa ocasião de servir. 

PENSAMENtOS 

Aproveitemos as menores ocasiões assim como o~ 
maiores acontecimentos. 

Napotedo 

A imaginação daquele que realisa a sua aspiração 
segue um caminho natural, mas a imaginação de quem 
não consegue o seu fim, fermenta e estagna sobre a 
mesma ideia, envenenando e viciando pouco a ponco 
a fonte das emoções. ' 

Edmond /atoux 

· Jnl~amos em l!eralj não ter presciencia do que.está 
para vir, mas, a certos momontós da nossa vlda, expe· 
rimenta~os uma seµsação coulusa, indefini(j.li, como 
uma sombra, dos acontecimentos que se estão·aproici· 
mando. 

Edmond jaloux 
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A naçao belga e os invalidos da guerra 

Hdgar<I Llppens 

At:hllle Rei S<fOr fl 

A Belgica, nação martir e nação heroica, foi 
a iniciadora, ainda nos períodos convul­

sivos da guerra, da campanha de reeducação 
funcional e profissional dos mutilados. 

Com a França orgaoisou, em 1917, o primei­
ro congresso interaliado, no Grand Palais, em 
Paris. Durante a guerra deu grandes demons­
trações de ternura pelos bravos que se inutili· 
saram, creando os estabelecimentos modelares 
de St. Adresse, de Rouen, de Port-Villez e 
acudindo na frente, com solicitude e com pro­
ticiencia, aos feridos de combate. Ficou para 
sempre memorada a acção da ambulancia 
L'Ocean, de La Parme, onde a rainha, anjo 
de caridade e prodígio de dedicação, tratava 
os soldados da Belgica, como qualquer enfer­
meira de se~viço do ilu~tre cirurgião De· 
pagc. 

E agora, anos volvidos depois da grande 
tormenta, ainda é a Belgica quem melhor cui­
da dos seus inválidos e quem mais sincera­
mente os acarinha e protege. Dois aconteci­
mentos recentes-a Exposição de Gand e o 
cortejo de Bruxelas - provam concludente­
mente esta verdade. 

A Expos:ção Interalíada de Gand foi uma 
extraordinaria afirmação de que os mutilados 
não exploram os seus aleijõe~ como protesto 
contra a guerra, mas que sabem utilisa-los 
para obter trabalho util á economia dos pai­
zes. Certamen de imponente mostruario, nele, 
os mutilados garantiram a sua força de coe-
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são, hoje exteriorisada em cooperativas flo­
rescentes e no estabelecimento de importan­
tes Camara.s de Comercio. O triunfo dessa 
Exposicão'i deve· se, principalmente, á activi­
dade e inteligencia do engenheiro De Fauw, 

·presidente da Secção de Gand e vice-presiden-
te da Federação Nacional, e a Edgard Lippe.ns 
comissario do governo junto da Exposição e o 
mais carinhoso amigo dos bravos que a guerra 
honrou mas sacrificou. 

O cortejo de Bruxelas, no dia 11 de novem­
bro reuniu o numero imponente de 20.000 muti­
tados, que passaram diante do rei, - o seu 
companheiro d'armas - ; diante da rainha­
ª sua desvelada protectora; diante dos ministros 
-os seus amigos - ; diante da população afe­
ctiva, delirante na sua exteriorisação de re­
conhecimento, dando vivas á patria e aos 
paizes aliados, orgulhosos de terem cumprido 
o seu dever e arrogantes na exibição dos 
seus ferimentos de epopeia, de tragedia e de 
gloria. 

Esse cortejo foi obra da incançavel acti· 
vidade da condessa de Mérode, dos persis­
tentes esforços de Walkener, de Leonard, do 
Dr. Lcclerq, de De Fauw e principalmente 
de Achille Reisdorff, o ilustre secreta­
rio geral do Comité Permanente Interalia­
do. 

Grande nação, belos exemp<los e maravilho­
sos soldados ! 

J. P. 



V11/s11 para pl11no OS TEUS SOE.RI SOS Arm1111do de Pinho Diu 
(Ás minhas alunas) 



Caía vagarosamente a noite, o céo de um a2ul desva­
necido e uniforme tinha para as bandas do Poente 
uma orla avermelhada, que, através dos pinheiros, 
lhes fazia avultar as fórmas como gigantes numa for· 
nalha ardente. 

o vento ondulava as comas das arvores, despren­
diam-se as primeiras folhas secas, e eram impelidas 
com susurro triste. 

As aves chilreavam, despedindo-se do dia, e bus­
cando comodo gasalho para a noite ... 
· Hora de pu e melancolia, em que o espírito se ala 
nas asas da desesperança, no vago anseio do ignoto, 
onde presume existir o supremo bem, que é uma risi· 
vel utopia querer alcançar na vida! 

E a alma do Poeta, desgo>tosa do convívio engana­
dor da Sociedade, lá se ia lihrando pelo azul sereno, 
como andorinha em busca de melhor clima. 

Chegado ao cimo do outeiro, contemplou o sol no 
limite do horisonte a mergulhar, a desaparecer ..• 
queria encandear os olhos com um resto de luz bri· 
lhante para depois, nas sombras da noite, se entregar 
abandonado ao gosto amargo de sentir pulsar a propria 
dôr! ... Dôr do nereto incom-
preendido, que busca achar 
na vida-baldado empenho! 
uma alma apenas gemea 
da sua, capaz de a acom· 
panhar nos íntimos recursos 
de uma idealiZ3ção arroja· 
da, na miragem gentilíssima 
do bem·estar universal e 
da verdade pura... · 

Passando em revista to­
dos os seres, seus semelhan· 
tes, que se lhe haviam de­
-parado ao trato, não e)lcon­
trara um sequer em que, 
sob a mascara de um sorriso 
não visse uma lagrima, ou, 
o que é peior, em que sob 
uma fermentida lagrima não 
adivinhasse um ludibrio re­
pulsivo! 

Onde a sinceridade per· 
feita? Onde a lealdade am­
pla? Onde a franqueza uma? 

Onde encontrar o ser fe­
li?, aquele que na vida pu­
desse dizer convicto: nun· 
ca senti a sombra dum des· 
gosto, não me entristece o 
vislumbre dum pezar? ! ... 

E é assim a vida 1 Alma 
peregrina constante em de­
serto arido e triste, entre 
densa negridão, sem se en­
co.n_trar uma ·lagrima, q11e 
mitigue a nossa dôr, uma 
leta de luz, que nos guie 
oa escundade ! ... . ~ 
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A' memoria do /flSfJ/rado Poeta Caqtano da Costa A/t11fT'­

cSabels o rcue qu~ é ser poeta? 
1' querer encravar a rocla tet.uosa dllS coisos deste mt~• 

do, e s~lr com o J>raco partlCIO.• 
cvnde está a tettcldade.> pg. 807. 

Camilo Castelo Branco, 

Era cerrada a noite, e o Poeta, sentindo que o espi· 
rito se lhe casava intimamente á treva, deixava-o 
ir leva:Jo em pensamentos tristes, mas anciando o 
Bem!. .. 

l l Com toda a infinita bondade e suma sabedoria 
porque não faria o onipotente, que tudo pode, im· 
possível a traição e a mentira?! Pois não poderia a 
Humanidade ser isenta do Mal? 1 Completamente igno­

. rado o engano, desconhecida a falsidade? O semblante 
refletir, a alma fielmente?! ... Não seria belo que nós. 
todos irmãos, vivessemos uma vida simples, sincer~, 
feliz?!... E, restringindo o bem-estar á matéria, 
não poderia o nosso organismo sêr indéne á doença, ou 
antes não haver tal palavra, por falta de significa­
<ção ?!. .• 

Neste anélo altruísta de .ventura, cerrou as mãos, 
estendendo os braços, ergueu os olhos ao céo, numa. 
postura desalentada, e, convicto de plena impossibili· 
dade dos seus anceios, gritou : - Deus ! Onde está a 
felicidade?! ... 

Depois, numa expansão fremente, quasi inconsciente, 
monologou como que uma derradeira. 

:ro.vocaçã.o 

1:: pensar eu que a vida 6 tor 
mentoso oc,.ano 

Em que a mente sucumbe:& 
cad~ vno largo ... 

Cuidamos decifrar misterioso 
at•l\DO 

E encontramos só um Clesen­
gano amargo 1 

Saber se ba outra vida após 
viver ensano 

E" por demais rutll e dt'sval· 
rado encargo. 

Afunda-se a Razão do engano 
A' medida que mal• o pensa.­

mento alargo 1 .•. 

vem tu, ó noiva eterna. ó 
morte bemCa7.eJa. 

Encher de luz alp;uem. que a 
luz-verdade almeja 1 

A 1·lda ú logro vtl, de treva 
só consiste, 

Sim! Tu és neste mundo a 
espernnca verdadeira, 

Pois vem dl7.er-mo entao na 
hora derradeira 

Se depois desta vida uma ou­
tra vlc'ln uxlste 1 1 .. 

Mal tinha proferido as 
ultimas pálavras, surgiu de 
entre a espessura ào arvo­
redo um vulto branco, cujos 
contornos faziam conjé· 
turar 11ma escultural figura 
de mulher. O Poeta, embe­
bido n.:> encadeamento acer­
bo dos seus pensamer. tos, 
só deu pela aparição quan­
do, toc:ando-lhe no ombro, 
o vultro segredou com uma 
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voz de sedutora atráção: - aca ma os teus alucinados 
pensamentos, ó alma pura, conforta-te ... creio que a 
principal preocupação do teu espírito, sem quase o 
saberes, é o d~ :alento de encontrares na vida a com· 
panheira, a alma irmã da tua, que se eleve onde te 
elevas e baixe dorida onde baixares, que te compre· 
enda sem explicações e te sua vise as maguas, sem que 
lho peças. A mulher sensivel á dõr, inseparavel da 
bondade, presa aos afétos imaculados, solta de frivoli· 
dades, incapaz dum engano, de uma falta, de uma 
simples tendencia para o imperfeito! A mulher, em­
fim, que tenha uma religião - a lealdade; um credo­
º bem; uma crença-a verdade, um unico amor -
o teu! ..• 

-Sim! Tu traduzes os meus proprios pensamentos, 
como se tos houvesse revelado; a fulguração que de ti 
se irradia seduzlme como a um cego que de repente 
-.isse faiscar a luz deslumbradora; ha cadencias mis· 
teriosas, ine_taveis, na tua voz, doce meloJia, em que 
vibra a musica dulcíssima Jas minhas aspiraçóes; deixa 
que eu me embriague com os perfumes sutis, que sobre 
mim derramas, ó bela desconheeida, que me prendes 
COOlO se te houvera amado sempre ! ... 

E o Poeta, ajoelhando, beijava-lhe a fimbria da tu· 
nica, num soluçar convulso! 

- Ergue•te, sonhador, que loucura ê essa, quando se 
te abrem novos horizontes? 

Pois uma alma superior como a tua, um talento raro 
como o teu, e esse coração sem macula, não mereciam 
encontrar na vida tão pouco, afinal, COl!l,o te ofereço? l 
Que vale tudo o que soa, comparado contigo; todos os 
meus afétos ao lado dos que entesouras no escrinio do 
teu coração virgem?! 
-E terás tu a certeza do que afirmas ?! Serás tu 

. i;apaz de igualar o meu sentir?) 
- Sim, meu Poeta, o que te 

dig0 ó é certo como o advento da 
luz quando a noite finda.As nos· 
sas almas presas no mesmo amor, 
sei:ão, como dois' raios da mesma 
luz, que se ligam para iluminar 
a mesma flõr ! ... 

- Cala-te, que me desvarias, 
ci primeiro lampejo a sorrir-me 
uo sofrimento! Quizera não ter 
ouvido nuuca a tua voz, ou cair 
fulminado, se o que me dizes não 
é sincero! 

- Hei-de espargir sobre ti os 
balsamos da crença; pois não 
ouves as minhas palavras, não 
Yibra a lealdade em cada uma 
délas ? 

Amo-te ..• 
:- Não pode sér ! A felicidade não é tangível neste 

mundo, sobretudo para almas sedentas, insaciaveis, 
como esta minha! 

- Que me queres então?! 
- Nem eu sei! O amõr, em quem nunca senliu se-

não ligeiros assombros de fantrtsia, avassala inteiro o 
coração, destruindo recordações fugazes: é como o sol, 
quando nasce apaga o brilho das es1relas, reina senhor 
em todo o céo ..• 

E eu quero, e eu exijo que a mulher a quem entre­
gar este sacrario de amor, que em mim contenho, me 
dê em troca um sentimento puro, exclusivo, primeiro, 
imorredouro ! ... 

- E que te ofereço eu, incorrigível descrente? 
- E' certo, ouviste palavras de um encanto suavis· 

si mo, palavras ... nem sequer sei quem és! 
-A tua noiva. 
- Essa que em vão procurei toda a vida?! ••. Mas a 

mulher que ama verdadeiramente não tem segredos 
para o homem, que lhe merece esse amõr, abre-lhe 
trancamenle a alma, não pode simular, ou sequer ocul­
tar um s6 pensamento 1 E' como a tlõr que o sol desa­
brocha e logo exala todos os aromas que no seio con­
tinha 1. .. Não pode esquivar-se a satisfazer qualquer 
desejo do ente amado 1 • 

E tu... nem sei quem és! ... Ofereces·me manan· 
ciais encantados de ventura, irradiações estonteantes 
de amõr; uma ridente aurora, nascida duma luz nova 
para mim, que era o enlevo e a ansia da minha alma; 
e no entanto envolve-te essa tunica espessa, que nem 
me deixa entrever os peregrinos encantos que inlali­
ve!mente possues ! ... 

- E• tão frouxa a luz das estrelas! ... 
- Embora, descerrou-se um pouco o céo •.. que 9 

luz brilhante do teu olhar olus· 
que a luz pálida dos astros!. .. 

-Pois bem, sou tua, és meu, 
nada posso recusar-te. 

Assim falando. o vulto gràcil· 
mente feminil deixou cair a lon· 
ga tun•ca, que o encobrii, e aos 
olhos do Poeta ostentou-se a Mor· 
te que lhe estendia os braços!..·. 

Ele curvou o joelho, num ex· 
tase, como perante a mais for­
mosa musa e exclamou desafo· 
gadamente: - emlim ! 

(Do //oro em p1eparaçtJo 
•nccoro.lar ... reviver•.) 

1891 
Cnuz MAGALHÃES. 

CREME E PÓ D'ÀRROZ 
RAINHA DA HUNGRIA 

Para a beleza da pele, dando-lne um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras 
que o usam leem uma pele ideal 

ACADEMIA SCI ENTI FICA DE BELEZA 

Avenida a3 LISBOA 

Resposta mdi1ute e:;h:npilh1. Na província de M:i;1m~i:tue quem pretender os productos 
de ~1adame Campos dirigir-se-ha a 

cA PORTUGUEZA• de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 
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COMEMORAÇÃO DO 1. º DE DEZEMBRO 

O ~r. Presidente da Republica depondo flõres no monumento dos Restaura.dores 

( Cliché Salgado. > 
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Comemoração do 1.º de Dezembro 

O Clle/1• d{) f!stado sai11do do edlflclo da Camara Munlclpol, <lepols <ia sesstJo sote11e ali realisada, e a que pres/(1111, vr<>· 
11101·/da peta Co1111ssao Central 1. • ae l)1•aombro, em comemoraçtlo rio !!BJ.• a111tJorsarlo da 111<1epe11<1ertela 11octonal 

Um ospl'cto da osslstencia ao Te Deum celebrado na Sé Patrlarral em acçao de graças pela reslauraçao da 111depen­
<le11cta nacional. 

(Cl1cM1 Salgado.) 
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A estanquetra do loreto 

Ü'VER ' OS festejados escritores se ocuparam, 
mais ou m ~nos porm:morisadameate, de 

algum lS excentricls figuras que, em Portugal 
em diferentes épocas, adquiriram um1 tal ou 
qual nom~ada, já pelos seus ridículos ou ma· 
nias, já pelo seu aspecto tisico, já pelo seu 
trajar. 

Citaremos o Visconde de Castilho no Lisboa 
antiga, Palmeirim nos f:, rczntricos do mzu 
tempo, e na G:zleria de fiauras portuguezas, 
o nosso amigo o sr. 
Pinto de Carvalho 
(Tinop) na Lisboa de 
outros tempos, o sr. 
dr. Ma ri o .Monteiro 
nos Tipos de Coim· 
bra e o anonimo au. 
tor da muito curiosa 
Galeria de home1ts e 
mullzeres celebres do 
Porto (desde 183 O 
at , 1875), conte1tdo 
as biografias do Vin· 
te e Um e do Rolhas, 
da Dolla Maria 2.ª, 
do Faustino, do Ne· 
gro Melro, do Car­
tolas, do Bispo, do 
Na1taia1 do Corcun­
da, do Manoel Zé, do 
Desgraça, do Urba· 
no, da Henriqueta e 
do Martinho, porém 
apenas Castilho e o 
sr. dr. Mario Montei­
ro nos déram a co· 
nhecer os retratos de 
algumas dessas ceie· 
bridades. fl. .. .. 

naes, acompanhan1o, a sua reprodução, de 
breves notas biograficas. 

O ª"ªº dos assobios nasceu no fínal do se­
culo XVI!l, pois em 1830, segundo Tinop, ti. 
nha mais de quarellta anos. «Era, diz o mes­
mo ilustre investigador, um homem grosso, 
baixinho, um caçapo. Usava sobrecasaca de 
bÍíche e eh lpeu redondo. Metia os dedos na 
boca e tirava uns assobios agudíssimos, pele> 
que podemos considerai-o o predecessor dos 

maniflautistas moder­
nos. Morreu no hos­
pital de S. José, e o 
seu esqueleto está 
conservado no museu 
d'anatomia patologica 
da Escola Medica. 

O famigerado Fr. 
Fortunato de S. Boa­
ventura no Punhal 
dos corcundas (1d23) 
alude ao anao dos 
assob'os, grande en­
tendedor de gaitadas 
e o celebre P.e José 
Agostinho de Macedo 
tem, na sua vastíssi­
ma bibliografia, al­
guns folhetos em que 
usou do pseudonimo 
de AlltíO dos asso­
bios, entre ele~ um, 
com o titulo de Gai­
ladas. 

Vamos, pois, como 
amadores da ícono· 
grafia portugueza, pre­
encher. em parte1 essa 
falta reunindo alguns 
retratos de varias 
dessas figuras origi- O"anao dos assobios 

· Passemos agora a 
outro tipo que se tor­
nou notavel p e 1 as 
suas poesias. de cara­
cter futurista ... l:!.ra' 
alferes reformado da 
antiga brigada real 
da marinha e bas­
tardo da casa dos 
Marqueses das Minas. 
Chamasva-se D. Braz 
Baltazar da Silveira 
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Amaliu e Coitu Severu, como ele proprio usa· 
"Va assinar, na original ortografia que adotara, 
e1que lhe dava uma grande sonoridade e aris­
tocracia .•• 

Palmeirirn conta que, em certo dia, este ri­
dículo fidal,l!o fôra a um beija-mão no paço, 
em tempo de D. Pedro V, levando o seu cos­
tumado uniforme : chapeu armado de plumas 
brancas e vermelhas, espadalhão de lata curvo 
como um alfange e luvas de linho branco. 

Causou um verdadeiro sucesso na côrte ! Era 
frequentador das salas, onde o faziam dançar 
o solo inglez e recitar os seus versos. 

Do seu livro, publicado a expensas d'alguns 
trocistas, intitulado : Deva11eus poeticos, Lis­
boa 1852, tiramos, como amostra, alguns versos 
(?) que os nossos leitores, com facilidade 
decitrarão : 

O conbertido das Deusas Formigão 
Solidas Copidus ã capirão sicoico 
As vistas, dos dois serio embertu 
Amaganha a vytima Formentilhão' 
Apopóra ãs veias parte a parte 
Comparado se transfere.· 
Como as cobas de salamanca · 
Tal j tal lá Fica ó resido 
Gloria ós Prazeres ó js Pasmo• 
Por emtre Ca1ernas õcas. 

Morava este ratão num predío situado. á es­
quina da rna do Sol (ao Rato) e da rua de 
S. Bento, ha pouco demolido e no qual ele, 

D. Braz Ba/la1ar da Slloeira Amai/a Coit11 
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em pessoa, se encarregava de 
proceder ás necessarias repara· 
ções. Viveu cerca de oitenta 
anos, protegido pelo Duque de 
Saldanha. 

Outra figura que, no seculo 
passado, deambulava pelas ruas 
do Porto, era o Luiz dos Quar· 
teis, cego de nascença, que im· 
provisava os versos que cantava, 
como, nos nossos tempos, o canta­
dor de Setubal, Eusebio Calafate. 

Em 1821, em Lisboa, publicou 
um folh~to Improvisos do cego 
Luis dos Quarteis tocador de 
viola e pregoeiro dos dias fes­
tivos do calendario, em louvor 
do Excele11tisslmo Conde de 
Amarante o illtrepido general 
Silveira, pelos sucessos do dia 
4 de /ullho de 1823 llO Porto. 

Ali diz ele: 

Do Porto pelas ruas; mal seguro, 
Como Cego que sou, sempre a apalpar, 
Do general Silveira os grandes Feitos, 
Vou na Viola minha improvisar. 

'> Em 1852, num folheto A fou-
c:11/1a, eram incluídas algumas 
das profecias deste novo Ban­
darra: 

35 
Por ele suspirarão 
Com a fé mais veemente: 
E, em quanto anda ausente, 
O seu retrato terão. 



/osé Pedro da Silva, vulgo o Josl! Pedro das Lumlnarlas 
(Segundo um descn tio a la11ls, Inédi to, da colecção 

tconogranca de .~nllJal 1•crn11ndes 'l'omús) 

Bem sabeis de ctuem eu falo: 
Mi-mi mi pia a Gallinha: 
Deixa-la piar asinha 
Cá-quera-cá canta El-Gallo. 

Morou na rua dos quarteis da Torre da Marca, 
hoje rua do Triunfo. 

N·uma caixa de tabaco que pertenceu a José 
Carlos Sette aparece o retrato, a côres, da popu­
lar Esta11queira do loreto, a Helena, com estan­
co pegado com a egreja daquela denominação, e 
que foi cantada pelos poetas da êpoca, como Boca­
ge que assim, versejava aludindo ao seu grande 
nariz, alvo de tantos chascos e doestos: 

A estanqueira tem marido 
Que quando deitar-se intenta, 
Como não cabe na cama 
Dorme dentro duma venta. 

Tinha uma cabeça disforme que, segundo pare· 
ce, se guarda no museu do Hospital de S. José. 
Morreu pobre e miseravel, tendo passado os ulti­
mo~ anos da sua vida sentada num mocho de ma­
deira, no Calbariz. Pobre desgraçada e feia crea­
tura ! 

Dum Z; Mouco, de quem apresentamos a caran­
tonha, nada sabemos. 

O Morgado da Alegrla chamava-se Alexandre 
Antonio Pedroso e nascera na Beixa-Baixa. Era 
muito rico, dotado de força herculea, tinha horror 
ás mulheres, aos feitiços e aos maus olhados. 
Morreu muito velho, em 1852, em Castelo Branco, 
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tendo assisfido ás invasões francezas. Apezar 
da extravagancia do seu vestuario, a garotada 
não o perseguia com ,as suas vaias. O dr. 
Germano da Cunha assim descreve este re­
presentante do passado: e Vestido sempre 
de seda, ou de veludo, trajava colete de 
~randes abas, recamado de luzentes lente-
1oulas, calção e meia, sapato com fivelas, 
chapeu armado, bastão de marfim, tão alto 
como ele, que o era bastante.> 

Para terminar publicamos um retrato 
inédito, pertencente á notavel colecção ico­
nografica do nosso falecido amigo Aníbal 
Fernandes Tomás, do Fest<>lro-mór d'esfe 
refilo, o celebrado José Pedro da Silva, 
mais vulgarmente conhecido pelo José Pe­
dro das Luminarías. Paço d'Arcos, onde 
nasceu a 11 d'abril de 1772, conta-o no nu­
mero das suas glorias. Era dono do bote­
quim que dava pelo nome de lo/a dm 
Parras, no Rocio e fôra empregado no an­
tigo café Nicola situado tambem na mesma 
velha praça pública. Não se passava ne­
nhuma festa patriotica ou natalícia de prin -
cipes da casa real, que ele não puzesse lu­
minarias nas tres janelas da sua residencia 
e muitas vezes quadros alegoricos transpa­
rentes iluminados pela parte posterior. 

Q 1.11/ít dos Quarrtets 



"Para estas festividades compunha 1versalha­
oda,1 que ele editava etn folhetos impressos 
á sua ·custa. No botequim havia um gabinete 
reservado e que chamavam o Agulheiro dos 
sablos. Ali se reuniram Bocage, D. Gastão 
:Fausto da Camar·a, Pato Moniz, Malhão, Bio­
gre, Santos e Silva, João Bernardo da Rocha, 
.etc. «Esse gabinetesinho, diz o barão de Rous­
sado, nas Coisas alagres,. era um laboratorio 
ltterario. Planeavam-se ali obrasi improvisa­
vam-se versos, discutia-se a politica do dia, 
e exercia-se a mais severa éritica sobre todos 
e tudo. Era ao mesmo tempo o artigo do fun­
do, o folhetim e o noticiario da época. Os 
afeiçoados á política e ás letras, e ·os curio­
sos de novi~ades iam ali. ao botequim das 
Parras, perguntar ao José Pedro o que diziam 
os poetas». Mais tarde, por 1820, transformou­
se num club revolucionario. José Pedro reci­
tava as poesias dos seus comensaes de quem 
foi amigo dedicado, principalmente de Boca­
ge cujos improvisos na sua mais per 1gosa en­
fermidade, mandou imprimir á sua custa e ele 
proprio os vendia para o poeta ter com que 
sustentar-se e do cego Santos Silva autor do 
poema épico Braslliada, cuja impressão foi 
tambem por ele custeada. Egualmente pagou 
os enterros destes dois poetas, José Agostinho 
de .Macedo nos Burros refere se a «um bote­
quim ou café de um José Pedro das 1 umiua­
rias, no Rocio de Lisboa, sanctuario conhecido 
não só aos vagabundos de Lisboa, mas aos es­
tupidos e alarves provincianos, que se per­
suadem figurar no mundo, quando, entre ca­
lotes, aparecem seis mezes no imundo e se-

' 

O Morgado da Alegria 
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bento teatro de 
uma estalagem 
çom r e p o s t e iro 
á porta, e saem 
embrulhados n a 
mantã que dela 
furtam.» 

Esteve preso 
p o r ocasião da 
abrilada e da ar­
chotada e escon­
dido na época de 
D . Miguel. E m 
l 846 « tendo mais 
de setenta e qua-
tro anos de idade, 
assentou praça no 
batalhão de volun­

.tarios da carta, e 
sempre compare­
cia ás formaturas 
gera'es, de b o'l­
drié, baioneta, e 
ás vezes apoian­
do-se a uma ben­
gala,» 

Veiu a falecer 
com noventa anos, 
exercendo o logar 
de chefe dos con­
tínuos da camara 

O Moluquinllo de Arroios 
(Caricatura ae Bordalo Plolletro) 

dos pares, pouco tendo deixado a suas 
duas filhas. Julio de Castilho, na Llsboa 
antiga, escreveu a respeito da sua alcu­
nha: 

«Essa alcunha irrisoria é uma nobilitação. 
Essa alcunha posta pelos que tambem podem 
c~amar-se ... das lurninarias, equivale a um 
diploma de nobreza. Vale mais que alguns tí­
tulos, com que os governos desta pobre terra 
tem condecorado nulidades, miseraveis obscu­
ros, egoístas convictos. 

O Maluqutn!zo de Arrotos, inofensivo idio· 
ta qt>e andava sempre fardado, foi cele­
brisado pelo lapis g=nial de Bordalo Pínhei· 
ro. 

D'outros tipos populares, mais modernos, 
como o Fra!lclsqulnho, de fisionomia exqui­
síta, voz esganiçada, que usava sempre cha­
peu alto·, como o cauteleiro Quem quer uma 
fota? como o Gaspar da Viola, que cantava 
arias acompanhando-se n'aquele instrumento; 
como o Pote; como o preto Pae Paulino, que, 
certo dia respondeu a um nolavel pintor que 
o chamara para caiar a sua casa e lhe per· 
guntara quanto devia: «Pintor para pintor 
não é nada sinbô »; como o Sineiro de S. Pau­
lo, g ande tocador de sinoc;; como o Rei da 
madureza, repentista de pé quebrado. etc., 
não publicamos os retratos, por os não pos· 
suirmos, ficando assim limitada, aos que apre­
sentamos, esta curiosa galeria. 

HENRlQUE DE CAMPOS FERRE(RA LIMA. 



GENERAL CORRE"IA BARRET'ü_ DR. DOMINGOS PEREIRA 

PRES' DENTE DO SENADO PRESIDEílTE Df\ CAMARA DOS DEPUTRDOS 
Eleitos ·para dirigirem os trabaJ/los dà 2.• sessao ordlnarla da presente legislatura, na se.ssao de 1 ao corrente. 
1111• 1•1•1• 1•1•1• 1•1•1•1• 1•1•1• 111•l•ll l•1••• 111•1•1• 1• 1•1•1• i•1•1• 1• i•1•t•1• 1 •1•1•1•••1• l• 1•1•1•ll•1•1•1• 1ata1a1a 1a111a 1a 1a1a 1• ~• 1a 1a 1a1ata 1a1a1a 1a1a1a 1a 1a 11 1a 1a1a1a 1a1a1a 1a1•••1a1a,11a1a1a 1a1a1a1a 1a1a1a1a111a11 1a 1a1a 

E scola Agricola de Paiã· 

J4 mesa da sesstlo solem11e, Inaugural do ano feclloo, realisado 110 dia 2 do ê<Jr­
TPlll~, sob a presl<1e11cla do Clle/e do Estaao, secrelar/oao pelos srs.: ge11eral 
Faria, ministro da Agr1culturff, Costa Gomes e juoq11/111 Domingos o qual se en­
cuntra · de pi', dlscurstinrto. ~ outro 1tra oura representa o sr. Presidente da 

Republlcct examina11do uma das maou111as•agrlcolas da Escola 

775 

PA rn·oc 1 NI o RJ BE IRO. 
' . 

Jornollstc e escritor de lndlscu­
tloe/ merito comorooado pela 
larga oóra que deixou 1mpre-sa 
em floras e a 6rlllznnte Côlabo· 
raçdo que prestcu a O Sec1110, 
llu~1.rnçn11 Port11g•1 ·zn e 0111ros 
publlcaç(Jes, Jostt Patroclnlo Ri­
beiro, cujo falecimento se pro­
dws1u no dltt 2 do corrente, foi, 
o/dm de um ho'l1em de lettas de 
vwtsc111lCJe/ valor. um /tomem de 
bem, na 11nnis ampla ocepçdo da 
paloora. <Sob1e lst, modesto. tra­
ball1aaor lncansaoel, 11os<ut11do, 
em res111rno, todfJs os prert1cados 
para morrrer pobrr.. Allds} "que 
/lzq s1lC1J?1eu, Compflrl/ /lando 
na dór <1111e punge u fa·nllta do 
seu ant/f'lO colaborador, " Tlus­
tração Pl.ortugu .. za enula·lhe a 
expresstJzo do seu mais Intimo 

peaor 



os SOBERANOS HESPANHOES 

Muuolinl na /nla at!fonautlca d1 CcnWcetll, IMdO d dJ. 
lllla o secr~larfo da prestd1.nc1a 1m unl/ormr fa1cl1ta 

Afonso XIII, em fr(!ntc do lrono pWJfical. dfacuraa ao Papa Pto XI 

EM ITALIA 

Afonso XIII ft l'lctor Manuel Ili em ca>rrllnr11rla ao tumuto 
do Soldado D1•sconlrrc11to .italiano 

01 60Hrortos At1Panlt041. O/HJI a 111'1 clt'IDdD a Roma. a1rad~c,IU/o, ao lado da famllla uol tlollana. "' actomaÇ'IJrs po 
p11tart1, da 11atatfda do Qu1rlnal 01 u11 dt f:Ctn'd!ª 0~ ~',j,i:~~ªd!"!:t/!:!r.t:loº; ~;f!'(,!~'"f,aS:U"e~''f:~:,.m,:::,:,fi/;:'aª~~'~'j,'J~''lkf1::',.~~~°o ~,:f~!:.:;, a nt"" r11. 
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SOCIEDADE DE SCIENCIAS MEDICAS 

Nos tl/ns J e 2 do corrente comemornll, o S ccPdnde de Scte11c/f'S Medicas, o passagem do primeiro centerrorto da stla 
fundoçi1o com dll' s sess<Jes sotemnes PTn Qf/e 11.<nrnm ao polttvrn olp1111s aos nos.•os 11 (J/6 //11sl1es ,,,, t1lc1.s e a que osslsli­
ram multo< outros homens de sc/enl'ia, e n 1no11n11roçdo a·uma frocçl!o do p.rposlçoo bibllo;rraflca, lconogroflca, elc.~A 

no6sa grooura rep1esenta um asµecto da sola da Sociedade, por ocas/ao da p1lmelra dtJS referl<los sessoes. 
_..,•1•1•1•••1•1•••••1• • • • • 1•Jlt111 11 1111 11 11 11 11 11 1111111111111111111111 111111111111 1111 11 1111 11 1111111111111111 11 111;;i1 1111 J1 11 11 11111111111111 1111 11 111111111111 1111 1111+1111111111111111111111e1111111111111111 1111 

CONGRESSO DAS ASSOCI AÇÕES COMERCIAES E INDUSTRIAE,S. 

Os srs. Presldellle da Reoubitca, cllefe do 1rooerno, ministro do Comu«lo e outras lnd/011110/ldade.~ <,le dPstnque do Con· 
trres.o, por ocas/ao da primei/a sessdo realisada no dia 1 do corre11te, na stlde da Assoclaçdo Comercial de Lisboa 

Dn t>iquerda para a dlrr ltn: srs. Barreto d~ r.ruz, Jnlme Athlas, Dunrte Rodrigues, r.arlos d'Ollvelrn. ,., rios GomP11, 
Caetano Rego, Gloestal Macllndo, Teixeira Gomes. Ped1·0 P lt8, Alvaro de Lacerda, Morais Amzalack. norr11e Ili• "Fon· 

seca e Pdre.ra 1.arJoao (Cl/cMs Salgado.) 
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DUAS EXPOSIÇÕES DE QUADROS 

Um trecho da Interessante expos/çt!o de pintura dos llust1es artistas sr.• D. Alice (}1/lo lima e seu ma1ldo, o sr. jotlo 
Baptlsta de lima, l11augurada, nu <lia 3 do currente, no Saldo da uustruçiio .P<>• ~ugu~zu. Na fotografia /lgwam­

os exposltures 

O professor sr. Manuel Gon.çaloes Viana (d direita) e um a8oecto da sua nrtlst/ca exposiçtlo de Olfuare1/as, ln011lft1rada.­
no dia 1, na tJa/a da 1Je11eficencla de S. Mamede, rua Alexandre flerculano, 119 

((C/lcht!s Segura.) 
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lia Muitos Anos ... 

A grande acúla Emitia das Neoes, falecida ha 10 anos (em 19 de deeeml>ro de 1883) em algumas das suas grandes 
crlaçoes, a saber: Judith, Proezas de Rlchelleu, Joaoa, a doida, Gladiador de l~avena e Maria Stuart 

(Desenbo de M, de Macedo. - O Ocidente n. • t8S.) 



H O ME N AG·E·M DE GRAT ID Ã O 

Com grande so\emnldo.<lo roallsou-so om T.lsboa, no dia 30 do"'º" !lnd<>, a l nauguraçll.o ela placa da nova rua Lul• ~'ernancles (anUga tro.,·eeao 
dô s. Mo.rçal), <1uo assim começou o. 1lt,r donotnlnndo. um hou1ooagun. ao b&1H)1DOrllo bru.ellutro (lo Jnosmo nomtJ, o. quom Portugal ficou de .. 
vondo ta1\Los provas do carinho o lnt_,t0880. () norn.o d'usso vordo.J.ntro fllho Bd01>t.lvo do nosso pais ro1. IJOr e3sa. oo.aslào, ma1e um• vez-

~~r;::;~org1~0r\t c1~:1, C~~·. nJ~~ o~q"t!'t~am?t~O 'n~i~~~~~~~er:::~ L~~te"3:s dl~ ::d~~:o~ I s~u f :rc8
c ~íg.r ~~ ~:: 1 P3~º~t~r81 i, <I :~oºd:! ~~:r~~r~gf ::id=~ e ~:~s.t: 

quo do bronze, rol dollnon.da polo orqulti~eto, s r. Raul T~u ls o modelada o rundtda aob a dlrecçlio dõ Tot"ttlro. f,opo1. tendo fl<0ado coloca-

~~ .. ~~ 1~> ~1:é: :;:: ~º ~~~Jl~f ~!? ~~ r.t~ b~~~·d~º ~ :º~~~~!~;-~~ J:,~~~~:t."~ô ~~~~:~1~ ... ~~~~1~: (f s~~1:t.:'~~~~~ 1~·~,~~.f.Tr~~ 1~ ~ct:1!s'.1~0~::.~~ 1::0.te~ 

A no va egr eJa de S. Ma mede 

Jnteriorido Templo que foi, ha meses, quasi completamente destruldo ppr 11m incend10 e acaba 
de ser reconstruido a expensas dos fieis da respectioa freguezia. 
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S O. S. é o titulo da nova obra da Pathé Con­
• sorúum Cinema, ha dias recebida com ge· 

nl agrado, na capital lranceza. 
O entrecho da pelicua é o stguinte: John 

.Morgan, de longos tempos dado ávida do mar, 
~comandante dum belo barco, o Nanc.IJ Dougfa;;, 
tendo como imediato um dos seus melhores ami. 
tos de infanciaJorge Tracy. No momento do co· 
mêço do {1/1111 o barco caminha a toda a velo· 
<:idade para o porto da sua agencia, e um dos 
motivos por que Morgan faz aumentar, cada vez 
mais. a velocidade da embarcação, é o desejo 
.que tem de vêr sua noiva, Nancy, filha de M. Douglas, um dos 
odirectores ~ companhia. 

O dia da sua chegada coincidiu, exactamcntc com o lançamento 
do Superbe, um novo barco da companhia, e de que Nancy é a 
madrinha. Douglas muito sntisldto com os seus dois oliciaes, dá 
a Morgan o comando do novo barco, ao passo que Jorge Tracy 
sucede ao seu amigo no comando do Nancy Do11g/as. 

Algumas reparações no Ntrncy Douglas exigem a presença em 
terra do Jorge Tracy, e Morgan, antes d e partir no Superbe re-

O famoso actor 
. Ue.sleg /Ja;;11 

na 
·pallc11la 

Dl11'f 

comenda·lhe a noiva. No mo· 

laento da partida Nancy fez 
com que o noivo lhe jur~s .enão 
leber mais, pois não ~ó detes- . 
'llva tal vicio, como tinha o presenh· 
sento que ele lhe seria funesto. 

O SupPrb<' deix . u o porto, mas, ape­
ias chega ao alto mar, tem que travar 
itnhida lucta com uma furiosa tempes· 
llde. Durante cinco horas o comandan· 
te Morgan não põdc ab~ndonar a pont~. 
A tempestade parece finalmente a~a1· 
rar e Morgan desce para a cabine, 
a fim de thscançar um pouco. Infeliz· 
mente vendo o seu estado de 
prostração, um dos seus oliciaes 
olerece·lhe uma chavena de 
café com rhum. 

Cedendo á tentação o 
comandante aceita e aca­
b 1 por embriagar·se. A 
tempestade aumenta de 
oovo toroando·se 

°"indispensavel a 
presença de Mor­
ian na ponte, para 
diririgir a mano· 
bra. ::.ob a infuen­
da do alcool o co-

mandante dá ao mecanico Hangus, 
as ordens mais incoerente~. acaban· 
do por lazer encalhar o navio. Han· 
gus tom L o comando do Supt•rb.•, per· 
d1d >. e c>nselue salvar a tripulação. 

Depois de v.1rias aventuras a que 
o vici > o arra~ta, consegue, emfim, 
encontrar a sua di~nidade de homem, 
m~s, tarde de mais para a mostrar a 
sua 110iva, <tesaparcccndo então de· 
pois de ter leito a felicidade de Nan­
cy e Jorge. 

Uma tias r.,·tenh,f tln fllnu :A 'ort.l•lnha., .. cl.n•-
11Mtol(r11fmU> m1/11 Onumontt :11vundo o ro-· 
ttumca ''ª 'º"''' l't1ullt1111,, rnn es1111~rda pare 
o dlrella, Óa ar111111.; Ci1111om /•flthel, M. Rol· 

trtw e llMmcnnn 



Situada • 11 seis;: qullomj)tros de 
distancia do rio l\nbacol, alluente 
do Tua, a vila de \'alr>acos ê uma 
das mnla lloresceotes e pitorescas 
da região transmootaon. Possuç 
nllfUDfi boo~ edltlclo11 1111clonaes. 
um:i magnifica egrda matriz e 
<1esenvvlvldo comel'clo, reallsan· 
dO·se, ali, dUllS re1rns m1•n•nes e 
uma anual por ocas1110 1111 romn· 
rln â senhora <la Snud~. no nrl· 
melro snb11tlo do mez de se1embro. 

t:m Y11l11ncos se deu. em t8S6, 
qua• do <111 1<uerra cl\·ll, um me· 
mora vel combnle entre ns rorças 
pupulnres, comRndadM t>or ~ú dn 
a1.10<1elra, e os cnbur11llRtu• POI' sl­
n:11 <1u~. tl'e~ta vez não levando, 
aqutt!"S a melhor. 
~m tud" o concelho o clima e 

saluberrlmo e o solo rertlllsslmo. 

A. a11tl1ta t>lfre/a matrrz, na Prara 
da Rep11b/lca 
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l'ista"gcral da. vifa 

ti capela de Nossa Se· 

nhora da Sarule, onde 

se realisa a lf1ande ro 

mana anual, cm se/en · 

hro 

O Jardim publlco 
de Valpaços 



.. 
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A companhia italiana de Dario Niccodemi 

UM MAGNIFICO EXEMPLO DE PROBIDADE ARTISTICA 

E' caiso rar}sisimo. senllo u1nlco, a visita de uma 
compamhla <.IJ·amaitico. ostrungoiro dirigida por um 
homem de teat.ro que seja, simultaneamente, escri­
tor de !a.ma, festejado no velho e no novo mundo. A 
saluta.r influencia de semell1ante direcção verlli<'vu· 
n, logo, <1uem aSsistiu á J)l'ltnNra recita do belo gru­
po de artistas italianoo que no Politeama vem da:1do 
uma. serie de especta.culos orga.nlsadoe:. e conduzi.de>$ 
por Dario Niccodeml, o dramaturgo que as no.ssa.s pla­
téals apl41udiram como autor do Ilcfuoio, <la Mtoatha, 
d,o C1·ande amor, da Al~ Forte, da Inimtoa e rla 
Som11ra. A companhia <lo Argentina, de Reuna, aprcsen­
ta..se...nos oonstituida. rpor ~01·1n11 .a. permitir-nos que 
apreciemos, atrwvez de um doocm:penho primo1·oso, as 
mais bolas obras que o re11a.:>~im(>nt~ <10 teatro na 
lta.lia está 1n'Oduzindo e aind1i omras que, nào sen,lo 
italianas, Já a.gora figuram nos rcpertorios das gran­
des l;Cena.:; europeias. Que ospant<t.>a distancia currn 
a desfa<',atez do 1Sr. Lugné-Poe, aliás um mestre a q11cm 
a .a.ri.e dramatica deve em FrUitça serviços revelantc.s, 
e a llonest1dade, o escruJiulo, a dooicação pro!lsslonaes 
de l.>arlo Nlocodenü 1 Leimhram-sc <.lo mo<.10 como se 
eixiblu no NtucLonal o d írectol' da •Malso.n de l'Oenvre•, 
a.companhaido J)Or ma.da.me l>1fu'at, a estrela da Como· 
rlia Franceza 1 E vinha .elc-11uo Ulo. adulado aqui oL­
Tn().'-lrar-nos obras-Printa..<i do teatro fraocez 1 A df'!;t·'ln· 
eia enn-e uma e outra tro1q1c é a que separa a Jmpro­
vi;;i:i.çuo da caçada aos nos.-;os escudos, feita sem olhar 
;l procels:;os, de uma excur·.llo preparada cuidadosa­
mente com o objectivo de honrar e propagar a 11tc· 
raturi~ e a arte 1talianas., 11110 só tornando conht'cldos 
autores de merit-0, como ta111bcm tazendo·os intcrpcrt.ar 
t>or um ccmjunto de artistas idoneos, desde os da pri· 
rnc11·a !li.a ai.é aos mais rnooootos e obscuros. A com­
rian hia que lem ,como ma..'C1rna figuro. fcan!nlna. a Jo­
vem e brilhante Vera Vo1•gani é compoota de ele111en· 
tos de vllllor IJJdiscutlveil e não de comil()OS recrutados 
aqui e acolá pa.ra da.1·em a lloi.'l:<i a eWclas e come­
tas ele rabo que venham elcslumbral'-nOS com os seus 
meteorlcos fuJgores. Assim, a afinação satisfaz os mai.s 
1:xigeJ1t<!S; o equilibrio gera uma. perfeita harmonia de 
matize:); nllo ~atropela ou atraiçõa a obra dramatica, 
a111es é vivida á. Juz da rib.a.lla, l;em que cada um dos 
11ue a vivem se ataste um apicc do ambito que lhe foi 
t1-aça:do, que1· JJara o u1tra.11nsti(H, quer para se ni'lo mo­
ver, coven lentemeníc, ctent1•0 dele. A primeira JJCÇa 1e­
til'esent11da no PQ111eama. pela coonl!)anbla <lo A1·ge11· 
1la de noma forneceu ocaslrto a <rue se evldcnciasscirn 
lanlo a qualidade <los interurctes como as boas nor­
mas adoptadas para o jusl<> ele5empenho ele um tra­
balho drnmalico. Argumenlar-se-ha com a velha e os· 
ta.fada l'lli'.àO 111! ,1uc u~Le" co111cd1a111cs já lJeJ'llc111m a 
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conta. ao nu-mc.ro de vezes que repres.E>.JJtal'am L'aiurettt­
e 115 outras flCQ!llS do seu repertorlo. Ora o .repertorio 
da companhia Ualiana de Ni.ccodemi .! extensissimo r 
a cada passo acl'cscentado, e a clrcunsta.ncia de se re­
petir muitas vczeis uma peça não signiC!ca que ela 
alcance um dc!<empenho de dia para dia mais hanno­
nico, se ni'lo houver da parte dos Interpretes aquela ri· 
gorosa dL.'-dpllna, aquele apaixonado amor da arte, 
aquela consdencia pro!issionaJ, aquele religioso res­
peito pelo pul>lhco que ohseI'Vamos :io ver em scena as 
a.ctcxres e os a.11t.1S<LUIS ida trou.pc que nos tem sido Jado 
ad'mii'l'ar e 11plaudlr no POllitcwrna. O menos importan­
te .bou~ de rôlc: é feito ll)or quem pode e. sllibe ta.zel-o, e 
na roo.lida.de o !faz, como se, porve11turu, se tratatSs& <ie 
um !J)aipel de grande folego. O que seria. L'aiorette, com 
os seus lnterminavei& diaJogos e a prolixidade verbaJ. 
das 1Suas !a.las, decerto não destituida,,; do muita bele­
za, se os interpretes não estivt'i;se.m pertei1.amente '!e­
nhorcs do texto, tanto das suas palavras como do 
seu sentido; se, sem quebra da ve1'00<i.milltança, e ~em 
dano das <:liluaco~ não imprimissem á dicão o ando.. 
mento ncce~sario para. que 'llO:! nilo fatiguemos; ~e. 
em c1;uma, tLvessem <> d>eiplornvc\ capricho de se ar­
redar da m1wcacn.o que um abSOluto conhecimento li.) 
tecn.ica. est.alhCtlcceu e fora da. qual seria a desordem, 
o erro, a çatastrofe 1 Não hesitamos rm crêr que , s­
tes artistas <lecoram o.,; seu"' papeis, dispensando que 
o ponto pacientemente lh'ots meta na memoria, trane 
por frase, e quu colaboram com a sua. lnteligencla, a 
is.ua vontade, a iSWl ancia de pertei<;úo no tra:balho do 
ensaiador, !ncilitand<>.lh'o, de "'<>rlc a cooseguir-.;e o 
resultado. que chegai a ser prodigioso, de não haver 
ma-rgem pura. a minha censura. ou estranheza lios. 
mais nlqur.ntos. He-conhecc.-:;e, ao prime.iro contado, 
que, na org1inis..'1ção do elenco, sc> a.tendeu, antes 1ltl 
mai.s nada, nllo .a reunb.· em torno dr um .astl'O, nas­
cente ou poeu1te, alguns V8€alumes pl'ec!sos para -,e 
simuiar o dcsempenh<>' de umai com<'<lifL <•U de um drn· 
ma, senão a. promover a exacia e ti~! inlerpretaçâo de 
um repertorio que apena." reflllglrü cina.ndo 1od<>s os 
interpretes e não .apenas dois ou u·os tenham de ha­
veN>e e medir-se com ele ... 

Sem intui!~ de a.mesquinhn1· quem quer 
que ,seja. nem proposít(J6, 6'C<fucr, de :supor alguns cl;i,, 
nossos artlist n~ 'novos meu os doWdo.; clt• rncuJdadcs. qud 
ol~ itaJLaos., gosta.riUllTlOS \]llG !Ol'>Sem V~·IOS. E, com vs 
novoo, ogualmcnte alguns dos velhos-.pru·a. se exta~h· 
rcan pe1~tc ma.nifest.açôes de arte ctm~. na verdadõ,. 
con5olam velhos e novos, Quando 1111•0 lhes ensin11•11 
lambem algu1r1a coi .a ... Mas ha'·~rá tu.ilida quem que­
ria apren<.101•l 

.4. cJe .1. 



TUNA 

1 sendo os ~eus orga­
ntsad ores e fundado: 
res os ar.. Manuel 
Rosa e Mo.nu~I .<llves 
1 arnelro, orgaulsou­
·Se, em Loao<la, uuia 
Tuoo. que r r allsou o. 
sua estrelo., no dia G 
de setembro findo. 
no Ctne-Parque <l'a· 
que•a Clda<le, com 
escolhido reperto.-to 
musical. Constltuldn 
por 40 ex;ecutanLes e 
tendo, ainda, um 
1 rupo Gramatlco, o 
referido eapeclacul' • 
de estrela 1 nclulo, nu 
respect1'·o p1·ogr111na. 

LUSO-AFRICANA, DE LO ANDA 

a represento.cão da 
comedla SlmQUcto 
Ca$lan//a d! Comp.• 
Tanto os amadores 
n>uslc:aes como clra­
mallcos foram multo 
ap.o.u.lldos pela a~ ­

slstencla, que era. 
grnn le, 1rntorlsand.o 
esta p1·101e1ra exibi· 
cüo d.os tuuos c.oan­
denses a supo lç(10 
d.e que m11llas ou1ras 
brllhaolcs festM se­
rllo por eles promo· 
vlt1ns e pelo pu~llco 
de Loan(la egual­
mente -lll>lnucll<lll<. 

Grupo· Dramatlco dn 7una (em cima) constitutdo pelos sr$. (da esquerda para a dlrelia): / .•plano. Ed1101do Geraldes 
e Vos Monteiro; 2.• plano, Ma1111et Amorim, Manuel A1oes Camello, Dias A11111n<:s, Artur Mot1lns CarrG11ao 

e Artur Alexandre Va6que$ • 
..4 Tuna, eendo-se: ao centro (0.0 , do J.• plane a contar do esquerda) o respect100 presidente,~. tenente-coronel Dias 

Antune$; 4 eóquerda d'esle o regente, sr. Manuel Rod11g11es Rosa e. no 11/umo plano, entre os dois, o s11b·1ege111e 
sr. Ma11ael Alues Carneiro 

•1• • ter• •• • •1 • 11 1• 1•1111 11+1 11 11 11 11 11•• • • •••••1 1111 11 11 11 11+111 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 t 1J1e+1 11 11 11 11 11 11111111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 111111 1111 111111 11 1111+1 11 11 11 11 11 11 11 11 +111 11 11 11 1111 11 111111 11 11 11 1 .. 

UMA CAÇADA ÁS CO DO RN IZES EM ANGRA DO HERO ISMO 

Promoolda pelo dlrector da agencla do Bon~o Ultra marino em Angra do llerotsmo, sr. E11genlo de Noronltal realisou-se, 
.ai/, no mf s findo, uma caçada d$ codotnlttes que despertou granae tntnesse entre os que tomaram parte n'e a. As nossas 
~raotr.Js 1cpre1>entam. um grupo ae c(Jçadore$ e, a da direi a o 01'ganlsador da caçada, exibindo algumas desenas 

de codornlzee mortas 
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SE.AR.A. AL:FrEIA_ 

;.·-N~o, n•nrlque, c11ttnrmo,, nilo; mn~ soro!, pnra si, uma Irmã ... 
-De maneira olgum1\ 1 N•o aceito 1 .. . 
- Que remo ti lo terá, sendo ocel ar ... Ajustei o casamento, bon 

tem, com se1t Irmão ... 
< De t.ondon Ma/l.J 

cNa semnna passada, uma balela ileu l• costa em Fout111s.sur­
Mer. Os banhistas pertoncontcs A Socl~da(lti Prote tora dos Anl· 
ma~s conseguiram, apoz grl\ndes osrorcua, resULull-a ao seu ele· 
mento natural.> 

(De P11ncll., 

i 
l ,.r_,.i 
i /" 
l --J,./, .... 
i..... --. -~ .._....,__.,..,.._ J 

-Velu nlguom procurar-me? 
-Sim suul1or: Um lnd•''lduo que disse auo 11\e 

queria partir a cor.• ... 
-Co'os diabos 1 l~ tu, que lho respondeste t 
-O e senlla mullo, mM o senhor não e.tan em 

easu... • ( oe Pasqaln.) 
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-Ora estai Tolln n gente a olhar Para mtmf ... 
r,evard, ou, alguma colsn t\ 111os1ra t 1 ... 

O melo 

ln/111/vel 

< De Papllt1.) 

-Multo bom dia, meu caro senhor. Por acaso ter!\ troco 
de cem francos ? ... 

-Ora essa 1 Pois não f ... 
Nesse caso empreste·me um lulz, Sim '/ ... 

( Do Patlt Parlslen, 1 

-Pf'rdão, mlnbu wenboras, dlio llcemçl\ t ••• 11Não " I• · 
eomod& o rumo 't ( oe Pune/e, 1 • ' 
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ES ~~itoio::1c0a~ac!!3~:~t~1!~ 
bois·quorts, ou seJa, pouco des­
cendo al~m da altura do joelho. 

E' um genero ele1ante e gra­
cioso, mas que ex_ige atenção 
nct escolha por parte dns senho-

~~~~:! 0a~~fr~~'ei':'e~f:~~ee~~ 
taturas esbeltas <1/ancées preju­
dica com extremo as estatu.ras 
baixas e nutridas. 

Como íorm'\, esses casacos 
são dama simplicidade encan· 
tadora. 

Corte liso, alarfando para a 
orla em godtls mais ou 01enos 
numerosos, sem linha de cintu­
ra ou cinto que a pretenda mar­
car. 

Assim singelos de linha, 
admitem as mnis amplas fanta­
sias da fuaroiç!to, desde os 
bordado~ que aceitam em to­
d s os generos, aos proprios te­
cidos de desenhos e colo.ridos 
modtrnos. 

'I J U 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES, ENVIAN. 
D0-05 ~ BI· 
BLIOTECA DA 
IJ.USTRACÃO . 
PORTUGUlSA, 
MANIFE5TEM __ ...__....~...._...-_......,_ 
O DESEJO OE OMDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE T~ 

OS DEUSES EXTlNGUEM-SE ... por Archer 
de Lima 

E' uma plaqtietle de arte, luxuosamente impressa, e 
em que o autor, apaixonado bibliofilo, nos conta a 
tragedia de outro bibliofilo a quem o amor dos li­
vros faz perder a razão. Ao mesmo tempo, conta-nos 
lambem a paixão desse 01aniaco por uma mulher, me­
nos absorvente, porém, que a outra. A estranha nar­
rativa encerra o quadro pitoresco de um leilão de li­
vros em que interveem personagens da sociedade de 
Lisboa, tão pouco veladas que as conhecemos todas 
sob as transparentes referencias que Archer de Lima 
lhes fa1. 

TERRAS DE FOGO, por Julião Quintinha 
Julião Quintinha, o sugestivo novelista dos Visi· 

nhos do mar, trouxe a lume, simultaneamente com a 
segunda edição deste livro bem acolhido pela critica, 

um novo tomo de novelas 
intitulado '/'erras de fogo. 
As qualidades tão aprecia­
das nas primeiras paginas 
de beleza r e g 1ona1 que 
cb~maram as atenções sobre 
Julião Quinti:J.ha eviden­
ciam·se mais seguras e ainda 
mais brilhantes neste segun­
do volume. Se as novelas 
·do primeiro foram enqua­
dradas na paisagem e na ma· 
rinha algarvias, as do que 
se publicou agora enqua· 
dram·se na paisagem a len­
tejana, tão característica e 
tão inspiradora como a ou­
tra. Julião Quintinha, que 

JulltJo Quintinha tem talento e tenacidade, 
virtude tSla que nem sem­

pre acompanha aquele dom, promete·nos, mediante 
as aguarelas, os carvões e as aguas fortes com que nos 
b.riudou, pintuus de mais vasta extensão em que o ar­
hst~, o observador, o colorista, o psicolo~o, o imagi­
nahvo, o poeta que ele é, nos dará toda a medida 
dos seus recursos que começam a afirmar·se. E' um 
prosador de futuro, que se não confunde com outros 
da sua geração e ha-de ir muito mais longe do que 
eles. ' 

Tanto Terras de fogo como Vi•i11hos do mar os­
tentam capas desenhadas pelo distinto artista Ber 
nardo Marques. 

AS BLAGUES DO DR. BONIFRATES, 
por Luiz d'Oliveira Guimarães 

E' infatigavel o joven escritor Luiz d'Oliveira Gui­
marães 1 ,&,inda recentemente aludíamos ao seu ultimo 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

M. "de F. (Coimbra). E', do fact-0, multo extenso. 

N. O. Lo/JO, (llorta).-Soguem as lnformoç(Jes qm• pode: 
O'Yon6 o Kó·llarn<', <lo Wences/au Moraes, 11 outçdo da Ro· 
nasce119a tPorto >.preço 8 escuaos: D••Y Nlpoon. do 11101mo 
autor <e tido 1111 Moraes de <-nro<. l/W) enco11tro-so esgotado; 
candonelro <:htncz. de An1011lo Feijó, 1a111bem esta osgo· 
lado; llo.t dtu, <IO Clou1t! Ferrêre. nao estd Jro<lll•ldO f)(JIO 
pd'l'tu1ruez, sendo a etllçdo franceza de E. Flommorlor1 e 
c11s1and.o 7 frortcos e 50j o nes• rio. de Pierre Loll, trada 
çdo portuguoza, custa " francos (é editada por ama caso 
franceza). 

MARIA R/7'11 • .JI senl1orn ê que nos parece bem nt7o Sl'r ... 
senhora, por oorlas ro,ôt!.~ e, entre elos. o de se digna;, 
reconhecer olgumn quolloode ds ... senlto1as. Polo menor 
n<lo ê costume •. • Quanto ao seu nooo ensnlo, 11no· podemos 
deixar do o considerar /1aq11inho, apezar de ndo sermos . • 
senhora. 

A, de r. fC01mbraJ,- Ndo inserimos poesias /d pufJllco· 
dos e, qmmto as que oeem manuscritas, ochomns pre/<'rl 
oel conslcterol·as "º numero daquelas. Tamb<'m ntlo '"'" 
voloemos orlglnoes. E.t·cepclo11olmer1te couserooremos os 
seus, para se se quiler <lar ao tloba/110 de os 111a11dar /JtJS· 
COI, 

e. V. -Os 1111doaassllohos e os decossllnbos MftJo erro· 
dos. Alf(llfl8, 11 çlaro. Mas ndo poucos. Aprovoltar-se-ltt1o 
as redond11/111s. 

AMFITRJTI::.~Pode mondar. Se to os oerso/assom comu 
V. Ex.• 11ao setlo a nossa tarefa ttJo maçante e tao .•. ln 
gloria. 

j. r . .M.-No O seu amor dos cegos. olêm de corsos erra 
dos, ha., /ngeriui<todes (c/1omemos·l'1es assim) 1mperdoo 
veis, Essa do cego ser positivista• porque 

!\ao so Ilude na beleza 
-rem o amor na natureza 

O arnor do coração t 

d de eterna~ ·J11m111or/o,<. Afdm de que, o ultimo verso 
tem apenas tJ silobo8. Mas 11do só esse. JJsttJo eg11atmeflte 
coxos: 

Do povo Inconsciente 

Por<1ue o caminho enfim 

RECEM·CASADA.-Slm. minha senl1ora. o oolumesinT10 
Gravidez e matt-rnldade da Enctclopedla l'op11/ar J.118/ruda 
de o seculo trata exacromente dos casos a que V. ex.• se 
refere, conforme, ai/ás, se oeprunde do proprlo sub 1lwlo. 
Prece/tos <te 1t1111e11l! mate ma I e infantil o obs<'rvor <•ntl'6, 

durunte e depois tio porto'. Tem muitos 11roouras explica ti 
"ªs do texto e o se11 preço d apenas 50 ceu10oos. 

1•1•t•1•••••••+•t•l•··-··•1•1•1•+•1•1•••l•••l•l•" t•l•1•1•1•1•1•1•1• • 1•1• 1• 11 1• 1• 11 11 1• 1• •• 1•1• • -

livro Arte do conhecer mulheres e já temos deregistar 
o aparecimento de As blagues do dr. Bonlfrates, bela 
edição da L11111en, de Coimbra. São mais de cem pagi­
nas de ditos, bouta e , definições, jogos de palavras, 
em regra com maliciosa intenção, sobre as mulheres, o 
amor, a literatura, a política, a vida, etc. Uma defini· 
ção, como exemplo: «Beatas? Todas as mulheres que. 
fatigadas das desilusões com os homens, procuram 
tê-las com os santos.• 

A. de A. 
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EJFLNGik 

Dec"r•ções das produçl>es publicada• 
no numero transacto: 

Bnlomas: Ros.,1va- Corrente- Caverna-
me. 

Charada cm 11erso: AOUU'()leJa.. 
Entorna ptll>rcsco: tnlerlll()Cltario. 
Charattas em frase : ·1lebatô--Chupnmel 

-Mel'Ceana. 
ioaoorifo: Tudo me entristecia. 

• 
ENIGMAS 

l)ê..me licença, ZCpcdro, 
P'ra abusar do seu ravor, 
otertando-llle este enigma, 
Que encerra um grande .z>avort .•• 

Por seis letra.'! é. tormaao, 
Das quaes, só tre:s $1.o vogaes, 
Na. lirtpeça. COn.$()(lnlcs, 
JI& duas que são eguoos. 

A IJ)rimelr:a com se10Unda, 
-Vou-llle dar o laml1'6-
Produz 11rooa té. Clnglmonto ... ) 
Que nunca liga. com eré, 

As quatro rcstan'«!s letras 
--Ora v~a. esta lembranca1-
Dão pe$S(\a d'um verbl.nho, 
Que dlz:-D<mnfr (a. crean.ça). 

Mas, se Isto lnd;i. não chega, 
'!'ome lâ outro argumento: 
As <r>1atro, Juntinhas. torma.m, 
N'1mna Unha.. entroncamento. 

Não dou ma.Is explicações, 
O pavor tem car~ e <>SSO; 
Vlv.i pr·a lá do Yarsovla-, 
E sempro em grando alvoroço. 

Purto Dr. Es.~~f~ 

* 
(Ao <llstlnto lencnlc Costa nato/ 

l\leu tenente. dá 11cença, 
Que lhe venha a1J>resentar, 
Este entgrna multo racil. 
Para vocé doolrrar? 

Por nove letras !orm:i.do, 
Todas nove bem unidas, 
Quatro d'elas consoantes. 
Sen.do duas l'el)Ot!das. 

CLnoo silabai; contem, 
E cinco sã<> as vogae>.s, 
Para mais o Intriga". 
Duas d'elas são eguacs. 

Se â pr1Jllfra e segunda. 
A J'lrlmelra 11\C j11nla.1•, 
Nome l)roprlo romloloo, 
<Jom certeza. lia dÇ enconLr11r, 

"l'el'Celra, IJ!Uarta e otta.va. 
<Jom a nona de ~uida, 
Nome de Banco. ou de casa 
Multo noS68. conhecida. 

Se â qulola mais A. li<ltlma. 
OltRJVa e nona pusér, 
Parentesco que \l'OCê, 
Gostarta. bem de ver. 

A oltava com a se~a. 
Quinta, e quarta e derradeira, 
<loisa que multo nos !alta, 
Oo tO<la e qual<nuer man.etra. 

rd'tt &we· •• •• 

Nome 1nwr10, com certeza, 
:-fome da sua at0lção; 
E agora um acteuslnho, 
C<>m um aperto de roão. 

CHARADAS EM VERSO 

E' lnstrumento-1 
E' utensilli>-1 
Que todos teem 
No <lomlcllto. 

P1'0Cu.rem ave-2 
Sem ser bonita, 
Encontram outra 
T0<la catlta . 

Be/a Sor.var 

~o norte de J>O'rtu~al--2 
Hâ w;ulta coisa d'aqul. .. 
.'\W um verm.e anelfdco, 
llâ poueo teJlll>O' lú vi. 

:1•••••·· ···•1••· ·········· ·····•1•11111111+111111•••·· ····••••1•1••: 
11111111 11 11 1 e 1e11 11 •1 11 11 111111 11 11 11 11 11 11 11 111e11 1111 1111• 

QUADRO DE HONRA 
Homeu & .111lleta- Tamlsn­

Dr. BsseJê-\' lolcta l'iatlnn -
Club do Silencio - Tclcllrlo 
Serrot - zar1111 - ur. Plrllau 
;1ullo ni dl'litu~~ Sant' Ann­
Glrn Girão - Sorrnb - ,C. 5111~1 
- Amon-Hii - naal-_Pluliil- .. 1. 
• J. & TI. ll.-111•l111t'r- Mauol'l 
llllra11c111 !l('lv11s-Alla-Sor-Vez 
-I)o 10 -castro & Alvcs-Mlll·. 

• • collno-Cuf)l<lo - J)nma Oculta 
-e. S. Cruz-s. Palo. 

~ Campeôes decifradores do pe. ~ 

nultim" numero -
; ~1••• ••1•1•1•1•1111111 11 11 11 1 11111 1 111 1111 11 11 111111 11 1111~ : . . 
1il! l !li1 11t l l l l l l l l 1 ! 1 11111 11tll l l l l l l l llll l 1 1l 11111 1 i l! I • t l ! l l l tl< 
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*' 
CHARADAS EM FRASE 

no antloo e ex1m10 cll{Jraalsta sr. Fran· 
clsto de Gouveia Peixoto/ 

SP v Ex.• anda tl procura d'esta nota. 
llferoço-l11e uma. !16r-~1. 

11c«do /i'rfo Zé Marau 

(A •Gira G1rao .. J 

A P<'Q11e.na eonstelacllo estabelece ·.una. 
c<1r1'<'1100 1Je duvl(ln-2-2. 

e. smei 

* 
~Ao anda dcvagat' o soldado, t>Orque 

6 da minha oplnll!.o.-2~. 

Pt>rtlJ 

* 
LOGOGRIFO 

!AO •AV!/Ch} 

Zartta 

no Jornada. na noite lnrtnda e escura 
Sobre a ruclt> e agreste vene<Ua-4-t 

~. 
An<lcl, a.nele!, até romper o dia 
Quo nl•e repousa (JUem seu bem r>ro­

cura 

A taa1ga vell>CI, atroz o <lura 
~ morte a1é me suceder J)Odla-2.-6 

~-3. 
Põrem. Sl'nl1ora, a dor nos Inebria 
Quando a<> flnt aoVlstamos a ventura. 

E ~goro lflll' findou tnnto can~. 
Este IJttSfC) VO!< 1>0r\l10 TIO regae<> 
F. da jornada a cans.'.L conto e digo: 

Tnd~ ~or v<'r Sl'nl1.ora os V05.."0S belos, 
T.olr<>-< e long<>s, triunfais cabei.OS 
~a ondn raNa d<> toucado antigo 

Ytana ao Castcto 1. Bramo 

Indicações uteis 
No proxlmo sal>ado salr&o pul>l!cadu 

na /Lustraçdo Por1u11utza as deellraçõel 
das produções lnsertas n'es~ numero. 

-Toda a corresp011dencla relativa a 
esta seeçl!.o deve ser enviada ao Se­
cuLo e endereçada a Jos6 Pedro d• 
Carmo. 
-Ao dll'eCtOt' d'esta i;eccão ~lste o 

direito de nào publicar produ~ que 
Julgue JmperCelta.s . 

-Só é conterldo o Quadro de Honra 
a quem envie todas ai; decifrações exa· 
tas, que de1o<erao ser entregues até ctnco 
atas após a salda d'este numero, àa 10 
horas na sucursal do Roclo. 

-'Podas as.produções devem rtr e.Ot11'l· 
tas '1?I separado e 06 enl8'111&.s pltorN­
cos bem desenhados em papel liso e Ult 
ta da China. 

-Os orlgthaes, quer &eJam ou n&o PU· 
t>llcaclos. nào se restituem. · 


